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'ala,lral Jafa a n'aUI�·lixlr
As palavras que o Se'Onhor General .Carmona dirigiu ao

País, ao abrir a quarta legislatura da Assembleia Nacional,
precisam de ser recordadas e bem notadas. E� que todos nós
temos necessidade de fixar as afirmações que elas expressam
e que definem, superiormente, o sentido da nossa política ex

terna e da nossa política interna.
Recordou o venerando Chefe do Estado, sem atitudes es-

'

pectaculosas mas com a firmeza de um homem que sabe .re
presentar uma Nação verdadeiramente digna, que Portugal
prestou á sua velha aliada, durante os calamitosos tempos da
guerra, serviços inestimáveis, que nem podem ser ignorados,
nem esquecidos. Portanto, mostrou, corn aquela autoridade
que lhe vem duma posição previligiada, que fomos verdadei
ra e sinteramente úteis não sóà política de momento que mais
convinha à Grã-Bretanha, mas aos interêsses perrnanentes qu�
ela tem no Mundo. E para prestarmos êsses altos serviços,
aliás expontanearnente reconhecidos e louvados, não, foi ne
cessãrio perdermos os benefícios incalculáveis da Paz. Pode
mos antes acrescentar, com perfeito conhecimento das reali
dades operadas. que o facto de não entrarmos na guerra é

que nos permitiu servir em tão alto grau os interêsses aliados;
Enganaram-se redondamente, pois, os que por aí andaram a

badalar contra o Governo, acoimando-o de facista e de nazi.
E enganaram-se, sobretudo, os que chegaram a supôr, inge
nuamente, que, terminada a guerra, a Grã-Bretanha lhes ofe
receria, comovida. as cadeiras do Terreiro do Paço; ..

Mas deixemos as ilusões dos eternos saudosistas portu
gueses para lembrar, antes. o passo da Mensagem que define,
com mestria exemplar, as directrizes da nossa politica exter
na. Revertendo, no final, a êsse ponto da máxima importân
cia o Senhor General Carmona acentuou:

«Porque somos estranhos aos ódios que dividiram os po
vos, por imposição do nosso espirito e da nossa tradição his
tórica, por declaração expressa da nossa Constituição, con
duzimo-nos para c011!- todos no sentido da mais ampla, ami
gável e prestante colaboração. Que esta importe o sacrificio
da solução. autónoma de muitos problemas em beneficio da
comunidade, nada nos custa a admitir: que isto exija 6 sa

crifício de algum egoismo nacional, também o eremos sem

dificuldade. Mas o qué não se poderá dispenser em, caso al
gum é a boa vontade das Nações que nos parece só pode de
senvolver-se e afirmar-se com o respeito mutuo. Este, porém,
-a observação corrente o demonstra,-não é compaituel
nem com animosidades 'eæclusioistas nem 'com a ingerência
estranha pelos: muitos modos' por que hoje se exerce, na po
lüicà e nos interêsses nas nações».

Os leitores-devem reconhecer que se impunha a transcri
ção destas palavras para 'que as ideias não ficassem diminui
das. É' que os portugueses devem-se orgulhar de haverem si
do. prenunciadas por um homem. dá sua Raça, justamente
por aquêle que-tem expressão maior porque os representa na

primeira e mais-alta magistrature.
Outro ponto de real importância, dos abordados pelo Se

nhor General Carmona, refêriu-se às realizações internas e à
politica de fomento que o Governo vai enfrentar. Depois de
afirmar que urge prosseguir com firmeza na reconstrução dos
nossos valores económicos-por tantos considerados como de
somenos importância ... -disse que no futuro imediato se'
vão enfrentar, com coragem, com método e ordem, os proble
mas respeitantes à Assistência e os que se referem it saúde
uns e outros já equacionados nas suas linhas gerais. Entende,
porém, que nada se' poderá fazer de duradoiro e de solido sem

se desenvolver a riqueza pública. Para isso se vão executar
obras de grande vulto algumas das quais já foram enuncia
das e apresentadas ao Pais-como a da electrificação nacio
nal-tendo sido recebidas com admirável carinho, rnanifesta
do no modo como foi coberto o capital para a constituição
das emprêsas do Rabagão e do Zezere.

O aperfeiçoamento do ensino e, sobretudo, o desenvolví
mento do ensino técnico, ligado à valorização do trabalho
português, não será descurado, lJ.las tido no seu justó mere

cimento. E outro tanto se poderá dizer da estabilidade da
moeda e dos preços, fruto mais da paz social que de grandes
reformas que, no entanto, serão tentadas na sua justa medida.

A Mensagem do venerando Chefe do Estado revestiu-se,
,pois, de extraordinário interêsse para todos os portugueses
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Menino Deus, tu que' tens
O Mundo n� tua mão,
,Extermin{l as tempestades,
Acalma o meu coração

Noite, noite de Natal,
Quanto amor em'ti se encerra I
E's um abraço de Deus

Qúe chega do Céu á Terra.

As estrelas eram de oiro
Nessa noite oriental'; ,

Mas, de entre elas, a mais bela
Era o tesoiro Netdl,

Foi tão beíd o séu' julgar
Que o seu encanto divino
Trouxe os Reis, CQmO uassalos.,
Ao, berço de Deus·Menino.

E joi' ela, ti lind" estrela,
Mensageira do amor '

Que nasceu co'o bom Jesus,
Rei dos reis, Nosso Senhor.

Na impiedade dos homens,
Tu serás sunpre, Natal,
Como o lirio qu, viceja
Na terra de barrocal,
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Conferência"":'No . Salão -de Fes
tas da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Músicá e Teatro,
desta cidade, o poeta Garcia Mar
tins realizoü-uma eonferência su

bordinada ao- têma : «Da. Since
riedade 'mi. Poesia».
Presidiu o sr. Dr. Eduardo

Mansinho; presidente da. 'Assem
bleia Gerâldaquela Agremiação
Artísticá�" ladeado pelos .srs. Pe
dro dos Santos Machádo, tenente
do C.!.!. e presidente da Direc
ção, e Isidoro Manuel Pires, poe
ta tavirense de merecido valôr.
Feita a apresentação do confe

rente, êsre iríiciou a sua 'palestra
que foi escutada por uma selecta
e numeros"! assistência, com gr�n
dé interêsse.
Garcia Martins, no decorrer

da sua conferência recitou nos

trechos de poesia 'dos melhores
poetas portugueses, com uma ex

celente dedicação conseguindo
arrancar da assistência grande
manifestação de aplauso, tendo
sido no final muito cumprimen
tado.

Seguiu-se depois um.baile em
sua honra abrilhantado por uma

orquestra jazz da qual fez parte
um distinto acordeonista.
Festa de arte desta natureza,

-há muito se sentia necessidade de
as organizar, pois que, elas, são
sempre bem recebidas, dada a

modalidade para qué foi creada
a Sociedade Orfeónica de Ama
dores de Música e Teatro, da
nossa terra. Para o sr. Garcia
Martins e para a Direcção da So
ciedade Orfeónica vão as nossas

felicitações.
<

No próximo número iniciare
mos a publicação-da referida con
ferência que nos foi gentilmente
cedida pelo seu autor.

•

Nossa Senhora do Llvramento-
No próximo día 26 do corrente,
realizar-se-á, na Igréja de Nossa
Senhora do Livramento, o encero

ramentó da novena em honra do
Menino-Deus, com a sua tradi':
clonal e grandiosa festa.
Da .mesma Igreja sairá pelas

16 horas, a tradicional procissão
de Nossa Senhora do Livramen
to, prorectora da elasse pisl:ató.
ria, a qual percorrerá o itenerá
rio do costume.

Acompanhará' a procissão a

excelente Banda da Academia
Musical Tavirense.

Era Jesus que sorria,
Banhado na luz dos Céus,
Essa estrela que surgira,
Feita dum beijo de Deus.

I.¡tloro Pir8.
.
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talidade tão recatada e tão femi
nina, tão romantica, até, que nos'
faz recordar Garrett.
E aqui, encontrámo- nos peran·

te o celebre dilema: deve-se cin
gir a ideia á forma e fazê-la' per
der, portanto, a expontaneidade
da expressão, ou, pelo contrario,
deixar liberdade ao poeta para
que a sua mensagem escolha, co
mo que. institivamente, o ritmo
que melhor lhe coadune? '
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Na prosa portuguesa actual,
já varias vezes o temos afirma
do, perdem-se reaes valores de
romancistas por trocarem a fina
lidade artística do romance pelo
panfleto politico disfarçado em
romance. Verdade seja qll�,. ag
lado destes valores positivos mas

extraviados, muitos mais prosa
dores têm aparecido que se ser

vem exactamente do fazerem pan
fletes p�ra serem tomados como

romancistas.
Os primeiros causam-nos pena

por vermos quanto a arte do ro

mance português e em que os

valores não são muitos, perde'
pelo sacrifício do intemporal
ao temporal, ou, melhor, pelo
sacrifício da arte á tése. Os' se
gundos estão a exigir uma policia
de transito ou de costumes para
evitar confusões.
Entre os modernos nomes da

literatura portuguesa fígura Mi..

guel Torga, poeta e prosador dos
melhores e isto sem favor, que
agora honra as montras das Li.
vraeias com um romance IIVine
dima»,
E digo honra as montras das

livrarias apesar de não poder
deixar de salientar quanto a arte
do romance foi sacrificada à tése
populista.
Mas, Miguel Torga faz-nos es

quecer tudo o que á sua tése se

refere, pela beleza das descrições,
pela vida dos seus personagens,
pela naturalidade das suas cênas,
E caso curioso, a comp{ovar

a verdade de que afirmamos, é
que a naturalidade falta exacta
mente onde o autor quere pôr a

Natureza a actuar expontane a ..

mente, naturalmente.
Verbi gratia, a cina do pd-

que nela encontram o alto sen

tido da política nacional e a
.

expressão das qualidades sü

periores do homem que pre
side aos destinos da Nação-
garantindo-nos uma vida que,
se algumas vezes tem sido di
ficil, nem por isso há deixado
de ser digna, nobre e benéfica.

Manuel Araiijo

Candido Guerreiro, um' dos
nossos grandes poetas de hoje,
um dos melhores sonetistas da
Iiteratura portuguesa, publicou
agora mais um livro de versos.
«Sulamitis» é o titulo desta co

lecrania de 14 sonetos.
E' digno de admiração a atia

tude do celebre vate algarvio não
dormindo sob os loiros alcança
dos, visitando os escaparates das
livrarias com os seus versos on

de a ideia e a forma se aliam
para nos darem á sua leitura mo

mentos de emoção que não eSa

quecem. Candido Guerreiro man

tem o seu lugar entre os grandes
da lírica portuguesa.

.

Mas, Candido Guerreiro é ain
da digno demaior admiração por
se manter firme na sua forma de
classica da poesia. Não transige
CJm a poesia moderna, com a

liberdade da forma e até da ri
ma. Não discuto se é um bem ou

mal. Limito-me a constatar um

facto. Ao lado de Candido Guer
reiro mantem-se firme outro dis
tinto poeta algarvio, Isidoro Pi
res. Já Emiliano da Costa, o

poeta dos ritmos estranhos, o

exemplar unico dentro da poesia
algarvia, foge ao classicismo, ten
do 'exactamente na assimetria e

na liberdade moderna, as mais
puras dernonstrações do seu be
lo estro.

Entre os poetas algarvios de
hoje, terá Candido Guerreiro fei
to escola? Parece-nos bem que
não e não é propriamente por que
não hajam valores entre osmoder
nos poetas algarvios. Mas, a vi
da impõe-se. E, vamos lá, se ha
beleza admirável, espiritual, na
forma classica de um soneto de
Candido Guerreiro, não podemos
deixar de reconhecer que há uma

beleza, diferente é facto, mas

encantadora, cheia de vida inti
ma, reveladora de uma verdadei
ra sensibilidade poetica, numa
dessas poesias írregulares, por
exemplo nesse pequeno e encan

tador (Poema», de Maria Ama
lia Padinha, que o nosso jornal
revelou ao publico alga�vio no

seu ultimo numero.

Dentro da irregularidade mo

derna, e da indisciplina da rima,
«Poema») mostra uma seatimen·
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Arrolamento Geral de Ga�
dos e Animais de Capoeira

Engenheiro Francisco de Matos
Com elevada classificação com

pletou o curso de engenharia, ês
te nosso prezado conterrâneo,
filho do nosso particular amigo
sr. Dr. José Augusto Soares de
Matos, dignissimo Conservador
do Registo Civil nesta cidade.
Ao novo engenheiro electro-té

cnico sr. Francisco de Lemos e

Matos, bem como a seus pais en

dereçamos . os nossos sinceros
parabens e fazemos votos pelas
suas felicidades ao entrar na vi
da prática.

•

Farmácia de Serviço-Encontra·
-se de serviço urgente' durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberto todos os

domingos, das 12 ás IS horas, a

Secretária desta instituição.

No Serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado)
continuam as cunsultas a realizar
-se nos 1.° e 3.° sabados de ca

da mês. A' consulta só são admi
tidos doentes portadores de car

ta de apresentação do seu médico
assistente. Para os doentes de
fóra do nosso concelho, a consul
ta é livre. Os doentes pobres
devem ser portadores da guia de

responsabilidade da Camara Mu
nicipal ou da entidade que faça
assistência.
N a sessão operatoria dos dias

15-16 passados, foram realizadas
1 Gastropexia; I apendicectomia;
6 Hérnias e 1 Hidrocélo.
Ao encerrar-se o primeiro ci

clo deste Serviço, inugurado em

26 de Agosto passado, no qual
foram realisadas 53 operações
de grande cirúrgia em 45 doen
tes, temos a satisfação de verifi
car que todos os doentes tiveram
alta completamente curados.
-A consulta de oftalmologia

'

(Dr. May Viana) realisa-se no

dia 13 de Janeiro próximo, pelas
IO horas.
-As consultas de Pediatria e

Puericultura (Dr. Rogério Peres)
realisa-se todos os Domingos,
pelas J 1 horas.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Es-
peetaculos da Sernana-s-ápresen
ta hoje um excelente filme colo
rido da Paramount. A Ilha do
Arco Iris, com Dorothy Lamour,
Eddie Bracken e Barry Sullivan,
no cenário romantice dos mares

do sul, onde numa das suas ilhas
vão parar os tripulantes dum na- .

vio de carga afundado e ali vivem
peripécias emocionantes em con

tacto com uma tribu de estranhos
ritos e mulheres Iindissimas.

Mais uma aventura de amor nas

longiquas e sempre tentadoras

paragens dos tropicos, valoriza
das na sua beleza integral pelo
maravilhoso «Tecnicolorido».

�m complemento o filme colori
do Por Ceus Inimigos.
Terça-Feira-Dia de Natal

Viva a Mocidade, um super fil
me colorido cujo cenário é um

dos estados mais tipicos da Amé·
rica do Norte, com três estrean

tes de talento, Jeanne Crain, Lon
Mc Callister e June Heaver e

três consagrados artistas; Walter
Brennan, Charlotte Greenwoode
e Charles Dingle.
Todo o entusiasmo da mocida

de e todas as snas extravagancias,
sonhos e desespêros admirável
mente tratados num ambiente em

que o amor tem a-ultima palavra..
Quarta-Feira-A Caminho do

Exilio com Anna Sten, a corôa
de gloria da vibrante vedeta rus

sa, intérprete maravilhosa do

inesquecível filme «Ressureição»,
ao lado do grande actor de eme

ma americano, Alan Marshal e

do celebre cantor Chaliapin. A
historia emocionante de uma ra

pariga russa em terra axtra
nha .._. Traída pelo homen a

quem amava ••• é salva por aque
le que odiava. Em complemento
Maldição da Selva, uma historia
de fremente acção com um exci
tante assunto de espionegem,
Quinta-Feira- Mais do que

uma grande comédia, é um es

pectaculo de alta categoria, ma

ravíihoso e fascinante, um filme
que faz rir e pensar A CulPa Foi
dos Gatos, 1.° Premio do Sindi
cato Nacional do Espectaculo de
Espanha, tendo por principais
intérpretes Antonio Casal e Isa
bel de Pómes .•
Delicioso romance de um rapaz

cujo unico tesouro é a pobreza,
numa linda aventura, na. qual os
gatos são a causa da felicidade,
e que o leva a casar com um ra

pariga rica. Em complemento
Um Hercules ,Modeno, com Joe
Brown e Man Moutain Dean.
Filme de acção intença e conti
nua dentro do ritmo das melho
res forças do estilo americano
dos bons tempos.
Sabado-A Hora Antes de

Amanhecer, com Veronica Lake,
que encarna um papel brilhante,
atravez de um emaranhado de
galantería, de sedução e hípocri
sia, ao lado de Franchot Tone,
John Sutton e Binnie Barnes.
A historia de uma mulher cujo
passado é um mistério, cujo en

canto é uma arma e cujo amor

é uma perigosa traição. Em com

plemento um grande filme per
tencente ao género de peliculas
raras. A Princesa e o Galã,
com John Boles, Gladys Swart
hout e John Barrymore.

meiro encontro livre ente os dois
apaixonados' vindimadores. Pare
ce uma eeloga! Mas é tão dife
rente a realidade.
«Vindima» mostra quanto mal

o veneno da politica, seja qual
fôr a sua bandeira, pode fa
zer a um valor positivo, cheio
de maguiâcasqualidades, E re

volta-nos isto, dá-nos vontade de
gritár a ESteS desertores: façam
quanta politica quiserem em jor
nais, panfletos, no- que entende
rem. Mas, por amor da verdade,
quando cultivarem qualquer ma
nifestação arristica, façam unica
e exclusivamente, arte. E isto
não quere dizer que a arte deye
ser excluida da vida.
Bem pelo contrario, a Arte de

ve ser a representação da vida
atravez a psicología do artista.
Mas a vida verdadeira aquela

que se vive nos diversos se�to·
res da sociedade e não a detur·

.

pação que nos querem impék
qualquer das muitas escolas l1te
rarias saidas de conluios donde
a arte, como fundamento, foi ex
pulsa, para servir apenas de ins
trumento.

Miguel Torga, que já nos ti
nha dado belos contos, deu-nos
agora um regular romance, onde
se sente a garra de um roman

cista limitada pela tése do poli
tico. Nem tão puros são os vin

dimadores, nem tão indignos são

95 patrõe$, Há ele tuclo em. todos

os campos. Miguel Torga mar

cou a sua estreia como roman

cista com uma pedra cinzenta
desmaiada.
Foi pena. Contentemo-nos com

isso, dado que a maioria dos
romancistas-politicos que agora
exameiam as estantes das livra-

-

rias ficam muito aquém de Mi·
guel Torga, E já é caso para lhe
agradecermos, Que 0- proximo �

romance nâo venha longe e que
o autor de tVindima- vá sentindo

-

maior orgulho em ser um dos
grandes do .

romance português
para o que tem qualidades íneon
testaveis, do que um, como tan
tos, politico de ocasião a redi
gir com mais ou menos arte pan
fletos populistas.

"
... I/<

Apareceu o segundo livro de
versos de Antonio Aleito, o poe
ta-canteleiro, intitulado dnten�io.
naes».
Antes de mais nada, se o Cir

culo Cultural do Algarve nada
mais tivesse realisado do que as

edições dos dois livros deste poe
ta, já era caso para que a sua

existencia bem merecêsse dos
que sentem um grande prazer
em manifestar a sua admiração
por qualquer valor que, a não
ser assim ficaria inédito. E,
neste caso especial, é justo sa

lientar o nome do Dr. Joaquim
de Magalhães, Q co�ecionador

11 easa Sómtl
RUI José Pires Padinha - TAVIRA

Cumprimenta todos os seus
amigos e clientes desejan
do-lhes um Natal Feliz e

um Ano Novo muito prós
pero.

Ultima Hora
O. Sr. Governador Cjvil do Distrito de Faro, comunicou

á Direcção da Santa Casa da Misericordia de Tavira, que Sua

Ex. a O Sub-Secretário do Estado da Assistência Social tinha

concedido o subsidio de 6.000$00 para a compra de um Pre

dio junto á séde desta Instituição, para desenvolvimento dos

seus serviços.
Em nome dos protegidos da Misericordia de Tavira feli

citamos as entidades oficiais, que tanto se interessaram por
este importante beneficio.

(NOtiCias pessOais), r-

A Direcção Geral doa Serviços
Pecuários vai realizar o V Arrol¡t
mento Geral de Gados e Animais
de Capoeira, referido à meia noite
de 3 I de Dezembro corrente.

Os inquéridos desta natureza re
vestem sempre grande interêsse,
visto que, informando-no! das dis
ponibilidades do País em gados,
permitem não 86 conhecer até nn-

�

de as lIuas produções podem cobrir
as necessidades do consumo inter
no, como até surpreender a exis
tência de excedentes que convenha
colocar nos mercados exteriores.

Espera-se que a lavoura bem
compreenda o interêsse dêste ar

rolamento, e corresponda, cqm o

. escrupuloso manifesto doa seus ga
dos, b intenções que determinam
a sua .realízação.

Os impressos para êstes manífes
to deverão ser pedidos aos rege-

.

dores de freguesia, que 01 forne
cerão gratuitamente, e devolvidos
Il mesma autoridade, de I a 15 de
Janeiro, depois de devidamente
preenchidos e assinados.
A falta de declaração ou o seu

falseamento é punido nos termos
da lei, com as seguintes multas:
20$00 por cabeça de gado groSllo;
5$00 por cabeça de gado miúdo; e
1$00 por cabeça de animal de ca

poeira,
Com o obectivo único de evitar

que vãos receios possam levar
alguém a deixar de manifestar ani
mais que possua, desde Já se es-

clarece 'que as declarações de ma

nifesto são, pO,1 lei, estritamente
conâdenclals, não podendo, por ill
so servir de base para quaisquer
çfeitos tributários.

A "Casa .�Cabrita"
Deseja a todos os seus ami

gos e clientes um Natal

Feliz e um A no Novo mui
to próspero.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-Sr, Dr. Rogério Pires Peres,
Em 24-D, Maria Natalia Ribeiro GaI-

vão Cansado e D. Joaquina Custodia
de Oliveira, '

.

Em 2'5 -Mie- Maria Natalia d'Abreu
Fernandes e sr. Dr. João Mansinho.

. Em 26-D. Maria Virginia Graça Fia
lho Gomes, D, Maria Natalia Pires Coe
lho e srs. Joaquim do Livramento Pires
Rico e Capitão Antonio Mil-Homens
Correia,
Em 2g-Sr. Marques da Conceição

Viegas.
Partidas e Ohegadas

A-fim de passar o Natal com seus fi
lhos e g�nro, partiu para Lisboa, em

companhia de sua esposa.:o nosso con

terrâneo e assinante sr. Jaime Pires Cos
ta, dignissimo Mandador da Armação.
do Barril.

-Acompanhado de sua esposa encon
tra-se entre nós, o sr. Eugénio Pires Soa
res, dignissimo Guarda Livros, do Gré
mio da Lavoura do Cadaval.
r -Um pouco' melhor da sua doença,
regressou da capital, em companhia de
sua esposa, o sr. João Pires Soares,
proprietário, residente nesta cidade.
No goso de ferias encontrarn-se entre

nós, os estudantes dos cursos superio
.

res nossos conterrâneos srs. Rui Fer
reira, Oswaldo Bagarrâo, Durval Faria
'e José Filipe Ribeiro.
-A-fim-de passar o Natal com sua

família encontra-se nesta cidade, o nos

so conterrâneo sr. Engenheiro Francis
co de Lemos e Matos.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122
FA.RO·

NATAL 1945
o NATAIJ DA PAZ!

CASA BRASIL
'J:' A. V :r ::Et .A

o propnetár¡o da Papelaria «Casa Bra
sil», a exemplo dos anos anteriores reco.
menda á sua dedicada clientela que ve

jam as suas exposições. Ali encontrarão:

Lindos Brinquedos-Novos Pos-
. tais lIustr�dos-Ultimas NovIda
des em Disoos de Musloa e F'a
dos-Livros de Contos-Jogos e

Objectos para Brindes-I;;.otarlas
vendidas a preços de Lisboa-

Artigos de Perfum.rla

MI'Sousa Rosa
'R. fod 'Pire. lIaâinha - TAlll'RA

,

TELEFONE N.U 7'4

100lult•• em fayir., li qDlo
t.1 f.iral, DO .'Grit6rI0

.0 10UGifatior I.rmo '.r••

Cumprimenta os seus estio
maâos clientes e amigos
desejando.lhes Boas Fes
tas e um Anc¡ Novo feli«,

Deliciosos Vinhos do
Porto e,Cbampagnes.
A' venda nos es

tabelecimentos de

BERNARDINO MI MATEUS
Telel.47 TAVIRA

BataIfi80 de GaoadOfas B.o ,
ANÚNCIO
o Conselho Administrativo

faz público que no dia � de Ja ..

neiro do próximo ano, pelas I 5
horas, se procederá à arrema

tação dos estrumes a produair
pelos solípedes do Centro de
Instrução de Infantaria de Ta
vira e adidos, durante o próxi
mo ano económico de 1946, nas
condições constantes do cader
no de encargos, que se acha pa
tente na Secretária dêste Con
selho Administrativo, todos os

dias úteis das i � ás i 7 horas.
Os concorrentes deverão apre

sentar as SI138 propostas,' no
Conselho Administrativo, em car

ta fechada e lacrada até I 5 ho
ras do dia da arrematação nás .

condições do respective caderno
de encargos. .

Quartel em Faro, i 7 de De ..

zembro de i 945

O Tesol1reiro do Conselho
Administrativo

¡osé de Mendonça Chalaça lor.
Alferes

9tfilifária
Cumpfimerda todos os seus

Ex.mos Clientes e Amigos
e deseja-lhes muito Bôas
Festas e um jeliz Ano Novo

EICe namoro foi visado pe ...

la Deleaaolo de (jan.uPB.

e o prefaciador dos dois li�
vros. A ambos, ficamos devendo
nós os leitores, o prazer de po
dermos contar mais um curioso
poeta no reportorio das nossas

bibliotecas. Antonio Aleixo fica
lhe -devendo o ter passado a ser

alguem e, ainda mais, o ter rea

dquirido a saude. Bem hajam,
pois, ambos:
Antonio Aleixo é um caso cu

rioso e raro da nossa poesia. Não
é um poeta CGIto, bem longe dis
so. Mas não é, tambem, como já
o ouvi classifícar, de um simples
poeta repentista. A poesia de An
tonio Aleixo tem alguma coisa de
repentista, até pela forma co�ocultiva a poesIa,)a quadra, nao
há duvida.
Mas, não só a quadra se pres

ta para todos os géneros; mas

as quadras de Antonio Aleixo
revelam que ,9 seu autor procu
ra traduzir nelas um pensamento,
um motivo. Há em boa verdade
neste poeta cauteleiro, uma sen
sibilidade a que a falta da mais
vulgar cultura dificulta a expres
são. Mas, achada essa forma, a

quadra sae expontanea, fácil, be ..

la na sua simplicidade, -

'

Pode classiñcar-se a poesia de
Antonio Aleixo Gomo de poesia
popular com uma intenção criti
'a superior ás suas congéneres.
António Aleixo, cuja inteligência
e espirito de observa�ão ressalta
das suas .quadras, seria um bom
profissional de qualquer profis
são <:ulta.
Mas, António Aleixo cultivado,

seria um poeta?
.

Eis uma pergunta que faço a

mim mesmo todas as vêzes que
leio os seus livros. Seja como

{ôr, a poesia de António Aleixo
não desaparecerá e as suas qua·
dras n:tarcarão bem a diJerença
que eXIste entre poesIa popular
onde o autor sabe exprimir o que
sente e o vulgar rimador dos bai
l�s pOPQlare�. .

JORGE CORREIA
,., -

MEDICO'; ClRURGIAO

CONSULTAS
das 12 ás 15

�ua ela f,¡berc:lacie

TAVIRA
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GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Bónus de Semente:

Continua a pagamento, nêste
Grémio, o bónus institutido por
Decreto Lei n." 34. 737 de ;f/J72 por
cada quilo de trigo semeado
na campanha de 1944/45, de
vendo os interessados fazer-se
acompanhar dos manifestos de
sementeira e dos recibos da con

tribuição predial que pagam.
Cotas:

Avisam-se os associados de que
serão executadas pelo Tribunal
correspondente as cotas que não
sejam pagas .até ao fim do cor

rente mês de Dezembro.

Limpes8 de Trigo.
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Grémio.

Palha:

Vende o Grémio, aos seus as

sociados, de bôa qualidade a

10;f/JOO a arrôba.

11.0 Concurso do «Melhor Vinho.

Continua aberto o 11.0 Con
curso do «Melhor Vinho» a que
poderão concorrer todos os vini
cultores. As inscrições serão
aceites nas Delegações da Junta
Nacional do Vinho e nos Gré
mios da Lavoura da área onde
estão situadas a� vinhas concor

rentes até IS de Janeiro do pro
ximo ano de 1946. As condições
estão á disposição dos interessá
dos neste Grémio e transcritas
nos editais mandados afixar pe
la referida Junta,

Estânoia de Madeiras de

FIRMINO ANTÓNIO PERES
Deseja Boas Festas aos seus

estimados clientes

Serravão Meoânioa -Ferraaen. e

1)1'08•• -lIIaenofa FunerlAria
SlÉlOE

-

IU& hUherme Gomaa '.rDUAII, ��.�� A
DEPÓSXTO

Ituaa Monte Alvio, 22 e 24
l.· deMaio, 96 a 99-'l'AVIBA

IVO DE OLIVEIRA
ALFAIATE

CIVICO, MILITAR E MODISTO

Deseja tÍ Sociedade elegante
de Tavira um Natal e
Ano-Novo muito feli»,

e comunica que- se encontra

nest« cidade como gerente da

Alfaiataria Sumarte
na Rua Tenente CDuto, n.e I

aguardando as suas

,presadas ordens.

1
�-

te en·

manslhbO � ;altlro
tUa ló.' 'lfU tdinh. -tllll/IRIII

Deseja a todos os seus Ex.m-,
Cliente» um Natal Feliz e

um Ano Novo cheio de
prosperidades.

Pinhal
Vende..se parte da produção.
Nesta Redacção se iriforma.

7\Iviçaras
Dão-se alviçaras a quem en

contrar uns .óculos que foram
perdidos na noite de I 9 do
correcte,

Quem os achou é favor entre..

gá·los nes\a redacção.

Pubicações- recebida-s-
«A Esmola.-Alocução profe

rida pelo nosso distinto colabo
rador sr. dr. Falcão Machado,
Professor do Liceu Gil Vicente,

, em Faro, na Assembleia Geral
da Sociedade e S. Vicente e

Paulo, em 8 de Dezembro de
1944- Esta conferencia já foi pu
blicada na integra no jornal «Fo
lha de Domingo», de Faro e me

receu as melhores reíerencias de
todos os seus leitores. O sr. dr,
Falcão Machado fez, de facto, um
estudo muito interessante sobre
a função da esmola para quem a

recebe e para quem a dá. Nem
sempre estamos de acordo, mas

nem por isso deixamos de íeli-
_

citar o brilhante coníerencista
pelo seu trabalho.

«A A8,ricultura na Inalat.l'rall
Por Sir John Russell. Edição dos
Serviços de Imprensa e Informa
ção da Embaixada Britanica.
Constitue uma bela manifestação
da forma inteligente e artística
como os serviços de propagan
da ingleses comqreendem e rea

lizam a sua missão. Procura-se é
fac to com a sua apresentação,
em bom papel, belas fotagrafias
e belas reproduções coforidas'
prende a atenção do leitor.

- Mas
em breve, a leitura domina pela
serie de conhecimentos que nos
fornece e pela admiração que nos

faz sentir pela dedicação e per
feita integração nos estudos da
terra, do clima e da lavoura que
os serviços respectivos da Ingla
terra demonstram possuir. As
sim, não é de admirar que a ter

ra d-a velha Inglaterra realizam o

quasi milagre de produzir nas ul
timas duas guerras aquilo que
ninguem supunha pelo augmento
realizado sobre o habitual.

grafias, estatisticas completas e

descrições perfeitas, onde nos é
dado em dados impressionantes
pela sua singeleza e pela sua ver

dade tudo o que de grande e de
util o Estado Novo tem realiza
do naquele sector agricola.
Obra que devia estar nas mãos

de todos. São estas e outras pu
blicações semelhantes que, me

lhor do que quaisquer discursos,
podem servir para desfazer a ca

bala oposicionista negadora de
todos os bene�cios.que <? Estado
Novo tem trazido a Nação.

-

«Manif.sto ao Trabalhaliol'».
um «Caderno da Revolução Na
cional». Melhor do que em qual
quer outro campo das activida
des nacionais por ser o que atin
ge um maior campo populacio
nal, é em relação -aes Trabalha
dores que bem se pode avaliar
quanto de verdade tem sido re

volucionaria de Revolucão Na-
cional.

-

Ela encontrou os trabalhado
res portugueses desprotegidos e

tendo como arma de defêsa uni
camente a greve.
Pois sem greves nem desor

dens, o Estado Novo deu aos

trabalhadores muito maís do que
eles pediam nas suas mais am

plas reinvindicações. E deu-lhe
-as porque os trabalhadores são
homens como os outros portu
gueses. Logo, têm direito a um

lugar ao sol como os seus ir
mãos. E isto são factos e não
apenas palavras, vãs promessas,
como noutros tempos.

c !)om Bosoo» - Orgão dos
cooperadores salesianos em Por
tugal.

YllBDB-llI
Uma morada de casas na Rua.

Guilherme Gomes Fernandes,
n.O Si. Tratar no referido pré
dio com o seu proprietário.

PELA IMPRENSA ViOa Corporativa

«R.poyoamento Flore.taI». da
colecção «Cadernos do Ressur

gimento Nacional».
Uma bela edição como todas

as do S. N. I., com otimas foto-

LAVRADORE-S!

«Eoos tio luh-Após oito me

ses de interrupção reapareceu,
na passada semana, êste nosso

prezado colega, paladíno defen
sor dos interesses de Vila Real
de Santo Antonio,
Aquele camarada endereçamos

por tal motivo os nossos cumpri
mentos.

Já tomou posse do Jugar de
Delegado do 1. N. T. P. no Al
garve, o sr. Dr. Armando Ma
nuel Igrejas de Bastos.
Os nossos cumprimentos, po

dendo e sr, Dr. Bastos contar,
tal como os seus antecessores,
com este semanário para tudo o

que seja a bem das funções que
desempenha.
Os nossos agradecimentos ,

tambem, pela dedicada colabora
ção com que têm contado os

seus antecessores.
-

Valorizai as vossas terras plantando árvores de fruto
dos mais acreditados e melhores víveíros na Quinta da Ta
pada de Ceira-Coimbra, cujos proprietarios, Luiz Simões
Leal &. C. a, fornecem com prontidão e seriedade, das me
lhores qualidades por intermédio do seu representante em

Tavira, JOSé Damião Neto.
Os deliciosos frutos de maior estação do mercado são

os produzidospelasarvores daQuinta da Tapada de Ceira.
Dirigi os vossos pedidos ao representante

JosêDamlêo Neto
na Rua D. Paio Peres Correia! n.O S - TAVIltA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos sao atendidos com a maior prontidão.

-

AMENDOEIRAS r

Vendem-se também aos melhores preços-árvores fortes e

bem encaminhadas, nascidas em víveiros da nossa região.

[ImIta �e (In�erva� lal�en�e
s. A. R. L.

TaVIRA

cO (!oDcelho tia MurtOIRB
Entrou no XX ano da sua publi
cação, êste nosso camarada, see

manário 'bairrista independente,
que se pública na Vila da Mur
tosa.

Ao seu ilustre Director, sr.

João Pedro da Silva Tavares
Primo, apresentamos as nossas

cordeaes felicitações fazendo vo

tos pelas prosperidades do seu

jornal.
-

«Boletim lia União lie C!r'mios
lie Lojistas Ii. Lisboa» - N.OS
51 e 58, de Setembro e Outu
bro, 45. Extrato do sumário: Um
preceptor do Corporativismo, Dr.
Marcelo Caetano, por Fernando
Campos; Problemas camarários;
Iniciativas gremiaes; Uma entre
vista oportuna com o Presidente
da União de Grémios; etc.

Tocio O bem nacionalista
tleve alslnal' o Jornal c:'o
YO A1aal'vlolto

Fabrica e vende as melhores e mais
deliciosas conservas de peixe.

B máxima filglaQu na 8smurada Oonfacoâo dos SBUS produtos

Deseja Boas Festas aos

seus estimados clientes.

Vende-se
Prédio urbane com iS divi

sões no I." aadar, Sotão, S Ar
mazens no réz do chão, 2 poços,
quintal, óptima const-nção, po�
dendo servir para colégio, Re
partições públicas, Grémios, Ho
tel, etc. junto ao rio, boa situa
ção, com duas frentes para a

borda de água da Assêca e Rua
João Vaz Côrte Real.
Dirigir propostas a Jorge Ri

beiro, Tavira, até I 5 do próximo
mês de Janeiro.

J. U. Celotfieo P&lma
Fabrioa de Conservas

Estrada Marginal - TAVIRA
/

Deseja aos seus estimados clientes e ami

gos um Natal Feliz e um Ano Novo
cheio de prosperidades.

Rua 5 de Outubro, n.o'11 e 13 (no lado orien

tai da oidade - que ,também e TAVI RA).
I

Contra as frieiras existem dois remédios absolutamen

te eficazes: o pó de Maio e o D. D. D. líquido.
Com o primeiro, apenas poderemos contar dentro de

cinco mêses e, entretanto', os nossos dedos deformar-,

-se-hão horrivelmente; o segundo, encontra-se desde

já, à disposição de todos, na

Francisco Martins Pereira
TAV IRA � Algarve - Portugal
EXPORTADOR DE FRUTOS

P-l'eparação esmerada de Figos
em Caixas e pacotes celofane.:

BOAS, CAC-ADAS
Só se fazem com boas espingardas

'

Estão provadas as JaV1\ L IS
cuja maroa é de inteira confiança tanto em ma"

terial, como em disposição de carga 8 alcance.

Agência em Portugal

Espingar�aria Algarve
TAVIRA
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-

Estância de Madeiras
de José Joaquim Ferreira

Completo Sortido em ferra
dens, ti ntas e ferro par.a
cimento armado e címen

to da acreditada marca TEJO

Artigos funerários, urnas, caixões
de chumbo, corôas, etc.

t'rcaqo. scam compcatcancia
Rua D. Marcelino Franco e

Rua Guilherme Gomes Fernandes
'l'elefone n.O 57-TAVIRA

loSé Franci·sco
�a Graça
Comerciante

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Deseja Boas Festas aos

seus clientes e amigos

A COMERCIAL
-DE-

J. earmo, Lda.
R. Alexandre Herculano-TAVIRA

Deseja Boas Festas a todos

os seus Am,t'gos
e Fregueses.

Francisco de Paula Peres

Madeiras, Ferragens e Drogas

�ua D. Maraelino FranGo - TAVIRA

Deseja aos seus estimados
/

.

clientes Boas Festas.

ea,a Diniz
lOE

I BERNBRDINO rBDlaRO DINll
RETROZEIRO e FANOUEIRO

TAVIRA

Deseja aos seus estimados
clientes Boas Festas.

Virgilio Correia Monteiro
- proprietário da -

« Tipogra.fia. Modêlo"
Rua da liberdade - TAVIRA

Cumprimenta os seus ami

gos e clientes auguran
do-lhes Boas-Festas.'

A 6asa Nola,ço
lOE

JOSÉ PEREIRA NOLASCO
R •. José Pires PadinhaDTAVIRA

Endereça aos seus Ex.mos

olientes, os oôtos sinceros

dttm Natal Feliz e um

-Ano-Novo
cheio de prosperidades.

A Modelar
Santos, Padinha, L.da

Deseja aos seus estimados
clientes muito Boas Festas.

Particípa que acaba de receber

grande sortido de calçado para a

época, que vende aos

melhores preços.

Que V. Ex" deve usar e oferecer ás pessoas de requintado gôsto.
A' venda em Tavira, na firma:

I

v. Ex.a deseja fazer
uma oferta tipica
mente algarvia'?

Visitai a Casa

Ro(ba JuniOr
�na do Terreiro dO Garção, 13 a 19

TAVIRA
e ali encontrará os mais
deliciosos dôces de liSo

As artisticas caixas de figos
com amendoa da Firma

ROOHA J.UNIOR

sia aa maia lindas presentes da Nabl

Marcelino Augusto Galhardo
Estânoia �e Ma�eira.

R. Dr. Miguel Bombarda

TAVIRA

Deseja. ao,') seus amigos e

clientes um Natal Feliz
e um Ano Novo cheio
de prosperidades.

Paulino & Graça, Lda.
Estabelecimento de Mercearias
R. José Pires -Padinha

•

Cumprimenta a sua estima
da clientela desejando
-lhe Bóas Festas

José .de Oliveira
proprietáriO da «casà de móveis» ,

Situada na Rua D. Marcelino Franco

TAY-I�A
Cumprimentá os seus esttma
dos clientes e amigos dese

jando-lhes Boas Festas

Mannel Pires Mateus
lu. 'Roque Feria, 26

Telefone n,O 6

TAVIRA

Cumprimenta os seus ami-
. gos e clientes desejan
do lhes um Feliz Natal
e um Ano Novo cheio
de prosperidades

I t:@1�� � �[f�fl
dI Pereira & C," L."
Rua José Pires Padinha - TAVIRA
TELEFONE ·42

Cumprimenta os seus

Ex.mOI clientes auguran
do-lhes em Feliz Natal

HgDSIo Joio Dnart.S 1811Blra
Rua Or. Miguel J30mbarcla

T A.v 1_ R A
�

--

"Fabrica de Sabão'"
Esmerada fabricação com

.

os melhores produtos'

PACHECO'
TAVIRA

,.,., r

;

•

Deseja V. ex.' adquirir uma inte
ressente mobilia?

Não o faça sem consultar a .

ea,adeMov�i,
1>E

JOSé PIaria dO Nascimento
R, D. Marcelino Franco - TAVIRA
o seu proprietário deseja aos seus

estimados clientes um Na
tal Feli{ e 11m Ano Novo
muito prospero

Pàbrlcas doe moagem de
,

Farinha espoada e ramas

..Panificação Me.cânica
Uma maquinaria �o,mplera
aliada a um �scrupolQSo
fabrieo fa¿:em com que
O.S produetcs das fábr¡ea�

J. A. PACHECO
(tnbam

�

a (onsagraçâo do público qut os consome
-APARTADO 13. TELEFONE 13


